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“BEM AVENTURADOS OS PACIFICADORES”

Mt 5:9

“Bem-aventurados os pacificadores, porque eles serão chamados filhos de Deus,” Mt 5:9

INTRODUÇÃO
Durante todo o mês de fevereiro, estudamos sobre o “Sermão da Montanha”. Este sermão é famoso
porque revela as leis que regem o reino de Deus. Nesse reino, são felizes os que são pobres de espírito,
os  que  choram,  os  que  têm  fome e  sede  de  justiça,  os  que  são  mansos  etc.  Percebemos  que  as
características  das  pessoas  que  fazem  parte  do  reino  de  Deus  são  muito  diferentes  das  que  são
exaltadas  na  sociedade  atual  e,  por  isso,  vemos  que,  cada  vez  mais,  as  pessoas  estão  infelizes  e
adoecidas. Percebemos que o homem está em guerra com Deus, consigo mesmo, com o próximo e
com a natureza. Portanto, precisa muito de pacificadores e felizes são os pacificadores, pois eles serão
chamados filhos de Deus. Nossa reflexão de hoje será, exatamente, sobre os pacificadores.

Quem são os pacificadores e qual é o papel deles?
São aqueles que se reconciliaram com Deus, que têm paz com Ele mediante a cruz (Rm 5:1; Ef 2:14-6)
e, agora, se esforçam, mediante seu testemunho e sua vida, para levarem outras pessoas, inclusive
seus inimigos, à paz com Deus. O papel deles é promover a paz. O pacificador está em paz com Deus,
anuncia  o  evangelho  da  paz,  tem  o  ministério da reconciliação e é um embaixador de Deus,
rogando aos homens que se reconciliem com Deus (2 Co 5:18-20).

Como podemos promover a paz e qual é a recompensa do pacificador?
Podemos  promover  a  paz  evangelizando,  pois,  quando  levamos  ao  homem  o  evangelho  da  paz,
estamos sendo um embaixador do céu na promoção da paz. Quando o homem se reconcilia com Deus,
ele abandona o ódio, a vingança. Também promovemos a paz quando  perdoamos ofensas. A Bíblia
diz que não devemos retribuir o mal com o mal, mas vencer o mal com o bem. Ódio produz mais ódio.
Guerra produz mais guerra. Exemplo: José e seus irmãos. Outra forma ainda de promovermos a paz é
sermos um reparador de brechas. Se o pecado que mais Deus abomina é espalhar contendas, apagar
contendas deve ser atitude que mais alegra o coração de Deus. Que recompensa teremos se formos
pacificadores? Seremos chamados de filhos de Deus. O pacificador é filho do Deus vivo. Esse título é
mais honroso do que ser o mais exaltado príncipe da terra.

COMPARTILHAMENTO
Você  se  considera  um  pacificador?  Se  sim,  conte uma experiência que já teve, atuando como
pacificador.

CONCLUSÃO
Os filhos de Deus são muito preciosos para Deus. A Bíblia diz que somos o seu tesouro particular
(Ml 3:17). Diz que Deus nos dará um nome eterno (Is 56:5). Diz que Deus recolhe nossas lágrimas em
seu odre (Sl 56:8). Quando morremos, nossa morte é preciosa aos seus olhos (Sl 116:15). Deus nos fez
reis, príncipes e sacerdotes, herdeiros. Deus diz que seus filhos são os notáveis em quem ele tem todo
o seu prazer (Sl 16:3). A Bíblia diz que nós somos os vasos de honra de Deus (2 Tm 2:21). A Bíblia diz
que  os filhos são dignos de honra (Is 43:4). Nós somos a herança de Deus. Estamos ligados a Cristo.
Somos membros do corpo de Cristo. A Bíblia diz que nós nos assentaremos com ele no seu trono
(Ap 3:21). Por tudo isso, vale a pena sermos pacificadores.
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